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BIOGRAFIA
Nascido em Córdoba, na 

Argentina, Antonio Luciano Pregoni era ca-
sado com Maria Ester Pregoni, com quem 
teve um �lho, Javier Pregoni. Antonio tra-
balhou como operário da indústria quími-
ca e militou no Movimento de Libertação 
Nacional – Tupamaros (MLN-T) na década 
de 1960. No dia 16 de novembro de 1973, 
Antonio Luciano Pregoni viajou de Buenos 
Aires, com destino ao Rio de Janeiro, em um 
ônibus da empresa Pluma, acompanhado de 
Jean Henri Raya Ribard e outros compa-
nheiros de militância.  

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ À INSTITUIÇÃO DA CNV

A denúncia de seu desaparecimento 
foi registrada pela Comissão Nacional sobre 
o Desaparecimento de Pessoas (Conadep), na 
Argentina (protocolo número 3.291). A au-
tora da denúncia foi sua esposa, Maria Ester 
Pregoni. Não foi apresentado requerimen-
to sobre o caso na Comissão Especial sobre 
Mortos e Desaparecidos Políticos (CEMDP). 
Seu nome consta no Dossiê ditadura: mortos e 
desaparecidos políticos no Brasil (1964-1985), 
organizado pela Comissão de Familiares de 
Mortos e Desaparecidos Políticos.

CIRCUNSTÂNCIAS DE 
DESAPARECIMENTO E MORTE

Documentos do Centro de 
Informações do Exterior (Ciex), do Ministério 
das Relações Exteriores (MRE), abertos à con-
sulta pública pelo Arquivo Nacional no ano de 
2012, lançaram luz sobre os desaparecimentos 
do francês Jean Henri Raya Ribard e do ar-
gentino Antonio Luciano Pregoni, ocorridos 
no Brasil no �nal de novembro de 1973, as-
sim como sobre sua conexão com os sequestros 
dos brasileiros Joaquim Pires Cerveira e João 
Batista Rita, ocorridos em Buenos Aires no dia 
5 de dezembro do mesmo ano. Há informações 
circunstanciais, que não puderam ser con�r-
madas pela Comissão Nacional da Verdade 
(CNV), de que os desaparecimentos de Joaquim 
Pires Cerveira, João Batista Rita, Juan Raya e 
Antonio Pregoni estariam relacionados tam-
bém ao desaparecimento, em 21 de novembro 
de 1973, em Copacabana, no Rio de Janeiro, de 
Caiupy Alves de Castro, que teria mantido con-
tatos com Cerveira no ano de 1971 no Chile.

Em informe interno do Ciex, data-
do de 14 de março de 1974, Alberto Conrado 
Avegno, agente do Ciex que usava, entre ou-
tros, o codinome de “Altair”, sugeriu que a ar-
gentina Alicia Eguren, militante da esquerda 
peronista, era o contato entre o ex-major brasi-
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leiro Joaquim Cerveira e o pequeno grupo de 
militantes revolucionários integrado pelo fran-
cês Jean Henri Raya - radicado na Argentina 
e conhecido como Juan Raya - e pelo argen-
tino Antonio Pregoni. Na década de 1960, 
Pregoni havia integrado o grupo Tupamaros, 
do Uruguai. Joaquim Pires Cerveira, ex-major 
do Exército brasileiro e líder de um pequeno 
grupo conhecido como Frente de Libertação 
Nacional (FLN), encontrava-se na Argentina 
após haver deixado o Chile às vésperas do gol-
pe contra Salvador Allende. Segundo docu-
mentos dos serviços de informações argentinos 
e brasileiros, Cerveira portava à época passa-
porte brasileiro emitido em nome de “Walter 
de Moura”.

O documento do Ciex de 1974 in-
forma que Juan Raya viajara ao Brasil em no-
vembro de 1973 para realizar uma ação armada 
em conjunto com o grupo do major Cerveira, 
que então contava com a participação de bra-
sileiros integrantes da FLN e do Movimento 
Revolucionário Tiradentes (MRT). O alvo da 
suposta operação não foi identi�cado no do-
cumento. Segundo o informe mencionado, 
Alberto Conrado, agente in�ltrado na esquer-
da peronista, deveria ir ao Rio de Janeiro para 
investigar melhor o que havia acontecido com 
Raya – identi�cado erroneamente no relatório 
pelo nome de “Juan Rays”.

Denúncia no 3.366, registrada nos 
arquivos da Conadep, da Argentina, informa 
que Jean Henri Raya Ribard teria viajado de 
Buenos Aires ao Rio de Janeiro em 16 de no-
vembro de 1973, na companhia de Antonio 
Luciano Pregoni e de uma terceira pessoa, cha-
mada Antonio Graciani. Todos estão desapare-
cidos. De acordo com o habeas corpus em favor 
de Jean Henri Raya apresentado por sua espo-
sa Mabel Bernis e sua mãe Gilberte Camille 
Ribard de Raya às autoridades judiciais bra-
sileiras em setembro de 1974, Raya, Pregoni 
e Graciani ingressaram no Brasil em ônibus 

da empresa Pluma pela cidade de Uruguaiana, 
vindo de Paso de los Libres, Argentina. 

Os encontros em Buenos Aires, en-
tre o grupo liderado pelo major Joaquim Pires 
Cerveira e o grupo de Juan Raya e Antonio 
Luciano Pregoni, foram con�rmados em de-
poimento à CNV do argentino Julio Cesar 
Robles, realizado em 8 de abril de 2014 na ci-
dade argentina de Río Ceballos, na província 
de Córdoba. Segundo Julio Robles, o primeiro 
desses encontros teria ocorrido na confeitaria 
Richmond, na rua Florida, em Buenos Aires, 
poucas semanas após o golpe contra Salvador 
Allende no Chile. De acordo com Robles, 
Alicia Eguren teria promovido a aproximação 
entre os dois grupos de militantes, a �m de que 
os argentinos providenciassem assistência eco-
nômica aos brasileiros provenientes do Chile. 
Julio Robles, que participou de várias inicia-
tivas de insurgência da resistência peronista 
na década de 1950 e 1960, informou à CNV 
que Cerveira esteve nesses encontros na com-
panhia de outros dois brasileiros cujos nomes 
desconhece, mas que eles não aparentavam ter 
mais de trinta anos de idade à época.

Robles con�rmou à CNV que Juan 
Raya, Antonio Pregoni e outro argentino co-
nhecido pelo apelido de “El Salteño” – que 
acredita ser Antonio Graciani – teriam viaja-
do ao Brasil em meados de novembro de 1973, 
possivelmente na companhia de um dos bra-
sileiros que integravam o grupo de Cerveira. 
Também estaria junto a outro cidadão de na-
cionalidade chilena. Memorando do Serviço 
de Inteligência da Prefectura Naval Argentina 
(órgão equivalente à Capitania dos Portos 
no Brasil), com data de 28 de novembro de 
1973, disponibilizado à CNV pela Comisión 
Provincial de la Memoria da Província de 
Buenos Aires, revela – em complementação 
ao depoimento de Robles – que as forças ar-
madas e policiais da Argentina foram infor-
madas pela Polícia Federal de Uruguaiana 
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(RS), que Joaquim Pires Cerveira estava na 
Argentina à época e estaria realizando “conta-
tos com organizações extremistas argentinas”. 

Em informe do Ciex, de 14 de de-
zembro de 1973, o agente Alberto Conrado 
(codinome “Altair”) relatou que estivera “várias 
vezes” com Cerveira no Chile. Conrado se re-
fere à denúncia do sequestro de Joaquim Pires 
Cerveira e João Batista Rita em Buenos Aires e 
à batida realizada na casa de Cerveira por um 
grupo de policiais argentinos que tinha à fren-
te um brasileiro, “dizendo-se da Interpol”. O 
agente do Ciex também indica que o “coronel 
Floriano” – coronel Floriano Aguilar Chagas, 
adido do Exército junto à Embaixada do Brasil 
em Buenos Aires à época – estaria vinculado 
tanto à operação de sequestro de Joaquim Pires 
Cerveira em Buenos Aires como à “penetra-
ção” no Brasil de um “comando argentino” de 
“peronistas de esquerda”. 

No memorando no 4, de 29 de ou-
tubro de 1974, Arancibia Clavel, agente da 
Dirección de Inteligencia Nacional (Dina) 
chilena, menciona “contatos estabelecidos: co-
ronel Floriano Aguilar, Agregado Militar del 
Brasil, me ofreció información sobre la sub-
versión argentina...”. Documentação recebida 
pela CNV do Ministério Público da Argentina 
con�rma outros contatos do coronel Floriano 
Aguilar Chagas com agentes da inteligência 
argentina e chilena em Buenos Aires nos anos 
de 1974 e 1975.

LOCAL DE DESAPARECIMENTO  
E MORTE

Desapareceu na cidade do Rio de 
Janeiro, RJ.

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA
1. CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NO DESAPARECIMENTO  
E NA MORTE 

1.1. DESTACAMENTO DE INFORMAÇÕES E 
OPERAÇÕES - CENTRO DE OPERAÇÕES DE 
DEFESA INTERNA (DOI-CODI) DO I EXÉRCITO   

Presidente da República: general de 
Exército Emílio Garrastazu Médici
Ministro do Exército: general de 
Exército Orlando Beckmann Geisel
Comandante do I Exército: general de 
Exército Sylvio Couto Coelho da Frota
Chefe do DOI-CODI do I Exército: 
coronel Adyr Fiúza de Castro
1.2. Adido do Exército junto à 
Embaixada do Brasil em Buenos Aires
Presidente da República: general 
Emílio Garrastazu Médici
Ministro do Exército: general de 
Exército Orlando Beckmann Geisel
Chefe do Estado Maior do Exército: 
general de Exército Breno Borges Fortes
Adido do Exército junto à Embaixada 
do Brasil em Buenos Aires: coronel 
Floriano Aguilar Chagas

2. AUTORIA DE GRAVES VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS

NOME ÓRGÃO FUNÇÃO CONDUTA PRATICADA 
PELO AGENTE 

LOCAL DA GRAVE 
VIOLAÇÃO

FONTE DOCUMENTAL/
TESTEMUNHAL SOBRE  
A AUTORIA 

Floriano 
Aguilar 
Chagas.

Adido do 
Exército junto 
à Embaixada 
do Brasil em 
Buenos Aires.

Coronel. Responsabilidade pela 
operação policial que 
levou ao desaparecimento.

Rio de Janeiro 
(RJ).

1. Ciex/MRE: BR_AN_
BSB_IE_025_001.
2. Arquivo CNV, 
00092.003112/2014-44.

Alberto 
Octávio 
Conrado 
Avegno.

Ciex. Agente 
in�ltrado.

In�ltração nas 
atividades políticas. 

Brasil. Arquivo Nacional, Ciex/
MRE: BR_AN_BSB_
IE_025_001, p. 261.
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FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM CIRCUNSTÂNCIAS DO DESAPARECIMENTO E DA MORTE 

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR 
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES RELEVANTES 

Arquivo CNV, 00092.001405/2014-97. O�cio n° 501,
sem data.

DOPS-SP. Registra informações sobre a 
militância de Antonio Pregoni.

Arquivo CNV, 00092.001405/2014-97. Jornal La Gaceta, 
28/8/1968 
“Tupamaros”: 
Liberdade o 
Bandidos?

La Gaceta. Relato do policial Alejandro Otero 
sobre a ideologia e conceitos dos 
Tupamaros e sobre a necessidade de 
uma coordenação em outros países para 
reagir ao movimento na América Latina.

Arquivo Nacional, CISA: BR_
AN_BSB_VAZ_133_0122.

Organização 
terrorista 
no Uruguai, 
Informação nº 
163 /EMAER, 
de 18/4/1967.

CISA. Ligação entre Antonio Luciano Pregoni, 
Abraham Guillén e “asilados brasileiros”. 

Arquivo CNV, 00092.001396/2014-34. Comunicação entre 
agentes, 20/11/1973.

Serviço de 
Inteligência da 
Polícia da Província 
de Buenos Aires.

Contatos entre agentes brasileiros, 
argentinos e chilenos na véspera do 
desaparecimento de Jean Henri Raya 
Ribard, Antonio Pregoni, Joaquim 
Pires Cerveira e João Batista Rita.

Arquivo Nacional, SNI: BR_DFANBSB_
V8_AC_ACE_59244_73, p. 2.

Sem título, de 
13/4/1973. 

Centro de 
Informações da 
Marinha (Cenimar).

A ligação e in�uência de Abraham 
Guillén para militantes brasileiros.

Arquivo Nacional, Ciex/MRE: 
BR_AN_BSB_IE_025_001.

Informe,
14/3/1974.

Ciex. Sugere que a argentina Alicia 
Eguren fazia o contato entre o 
militante Joaquim Cerveira e o 
pequeno grupo de militantes, do 
qual fazia parte Antonio Pregoni.

Arquivo CNV, 00092.001405/2014-
97, p. 34. 

Informe sobre 
víctimas del 
terrorismo 
de estado,
junho de 2014.

Comisión 
Provincial por 
la Memoria 
(Argentina).

Resume os registros o�ciais sobre 
Antonio e seu desaparecimento.

Arquivo CNV, 00092.003112/2014-44. Ofício nº 3.366, 
sem data.

Conadep. Menciona as circunstâncias de viagem de 
Henri Raya RIbard, quem supostamente 
teria desaparecido junto a Antonio.

2. TESTEMUNHOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, MUNICIPAIS E SETORIAIS 

IDENTIFICAÇÃO DA 
TESTEMUNHA 

FONTE INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Carlos La�orgue, diretor 
do Arquivo Nacional da 
Memória da Argentina.

BRASIL. CNV. Testemunho prestado perante 
a Comissão Rubens Paiva em audiência pública, 
11/10/2013: 00092.000144/2014-98.

Informações sobre a militância 
de Antonio Luciano Pregon e sua 
relação com Abraham Guillén.

Mabel Alicia Bernis de Raya, 
esposa de Jean Henri Raya.

BRASIL. CNV. Testemunho prestado perante a Comissão 
Rubens Paiva em audiência pública, 11/10/2013: 
00092.000144/2014-98.

A busca por informações no Rio 
de Janeiro sobre o desaparecimento 
dos argentinos; a revelação de 
que Jean Henri Raya Ribard que 
esteve em prisão na rua Barão de 
Mesquita, no Rio de Janeiro.
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IDENTIFICAÇÃO DA 
TESTEMUNHA 

FONTE INFORMAÇÕES  
RELEVANTES 

Julio Cesar Robles. BRASIL. CNV. Testemunho prestado perante 
a Comissão Rubens Paiva em audiência pública, 
10/4/2014: 00092.003320/2014-43.

Con�rmou os encontros em Buenos 
Aires entre o grupo liderado pelo 
major Joaquim Pires Cerveira e 
o grupo de Juan Raya e Antonio 
Luciano Pregoni. A�rma que Alicia 
Eguren promoveu a aproximação 
entre os dois grupos de militantes para 
que os argentinos providenciassem 
assistência econômica aos brasileiros 
provenientes do Chile.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Antonio Luciano Pregoni desapareceu 

a partir de ações perpetradas por agentes do Estado brasileiro, em contexto de sistemáticas violações 
de direitos humanos promovidas pela ditadura militar, implantada no país a partir de abril de 1964. 
As circunstâncias do desaparecimento de Antonio Pregoni evidenciam a articulação entre os serviços 
policiais brasileiros e argentinos e o trabalho clandestino desses para monitorar, perseguir e sequestrar 
exilados políticos no Cone Sul. 

Recomenda-se a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso para a loca-
lização de seus restos mortais, identi�cação e responsabilização dos demais agentes envolvidos.


